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5 GRAMÁTICA  DO TERROR:  ESTRATÉGIAS 
DISCURSIVAS E IMAGÉTICAS PARA A PRODUÇÃO 
DO MEDO 
 
 
 
 

Senhoras e senhores 
Trago boas novas  
Eu vi a cara da morte 
E ela estava viva  
Eu via cara da morte 
E ela estava viva- viva!  
(Boas Novas- Cazuza, 1988). 

 
 

Feridas, sangue, tosse, catarro, vômitos, suor, dor, 
choro, a cara da morte. Os soropositivos, segundo os livros 
didáticos de Ciências analisados, veem a cara da morte. Seus 
corpos são retratados como aqueles nos quais não pulsa mais 
vida, fadados a uma morte sombria, vergonhosa e solitária, 
resultado de sua indisciplina, promiscuidade e desvios sociais, 
 

O ato sexual não inquieta porque revela o mal, 
mas sim porque perturba e ameaça a relação do 
indivíduo consigo mesmo e a sua constituição 
como sujeito moral: ele traz com ele, se não foi 
medido e distribuído como convém, o 
desencadear das forças involuntárias, o 
enfraquecimento da energia e a morte sem 
descendência honrada (FOUCAULT, 1984, p. 
124). 

 
 

A relação direta entre a AIDS e a morte teve grande 
evidência a partir do final da década de 1980, através de 
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campanhas publicitárias vinculadas pela mídia do país e do 
mundo com slogans do tipo: “AIDS mata” e “AIDS não têm 
cura e mata”, representadas por imagens de casais fazendo sexo 
em cima de caixões ou com escorpiões, utilizadas, por 
exemplo, em campanhas da mídia na França entre 2004 e 

2005
39

 (GARCIA, et. al.,2011), uma alusão ao seu veneno 
fatal, num claro intuito de produzir sentimento como medo da 
doença e da morte (ARRAES, 2015, p. 144). A concepção da 
AIDS, como sendo a última fase da doença e, portanto, a mais 
grave e avançada, é traduzida, nos livros didáticos analisados, 
pelo seu caráter irreversível (SONTAG, 2007, p.94), como 
finitude vergonhosa, dolorida e estigmatizada como uma das 
piores moléstias da humanidade, 
 

Existe uma história do sofrimento. Esta história das 
doenças conhece a febre conjuntural das epidemias. 
É uma história dramática que revela através dos 
tempos uma doença emblemática unindo o horror 
dos sintomas ao pavor de um sentimento de 
culpabilidade individual e coletiva: lepra, peste, 
sífilis, tísica, cancro e, num pequeno território 
fortemente simbólico, a SIDA (LE GOFF, 1997, p. 
8). 

 
 

Discursos que vinculam o sentimento do medo e da 
morte com relação à AIDS são encontrados amiúde nos livros 
didáticos de Ciências analisados, sempre reportando a ideia da 
AIDS como uma doença incurável e, portanto, sem saída. No 
livro “Nosso corpo”, de Gewandsznajder (2000, p. 223), a 
frase: “Infelizmente, não há vacina contra a AIDS”, dá o tom 
 
 
 
 
39 Imagens disponíveis em: 
http://vocevecomunicacao.com.br/blog/destaques/campanha-contra-a-aids/. 
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de lamento de algo que não pode ser modificado. Nessa mesma 
linha foram publicadas reportagens na mídia e campanhas de 
prevenção sob o slogan: “A AIDS não tem cura, previna-se”, 
em 2005, 2012 e 2013. Atribuindo ao vírus todo o seu poder e 
potência de ação, tirando qualquer tipo de esperança ou 
possibilidade de cura mesmo ao longo prazo, o autor adverte: 
 

Um dos problemas que dificultam o 
desenvolvimento de uma vacina é a grande 
capacidade que o vírus tem de sofrer mutações, 
produzindo novas variedades, contra as quais a 
vacina pode não ser eficiente 
(GEWANDSZNAJDER, 2000, p. 224). 

 

 

Nessa mesma linha, em “Ciências Naturais no dia-a-
dia”, Jenner (2005, p. 118) afirma que: “É exatamente por isso 
que toda a população deve ser conscientizada sobre o perigo 
desta terrível doença”; e mais adiante que “Infelizmente temos 
visto vários casos de fracasso dos medicamentos” (Id. ibid., p. 
120); “Enquanto a cura e a vacina não chegam, o melhor 
remédio é evitar o mal” (Id. ibid., p. 121). Em “Ser humano e 
saúde”, de Valle (2005, p. 53), consta que “É extremamente 
importante prevenir-se contra a síndrome, pois ainda não foi 
descoberta a cura nem tampouco desenvolvida vacina contra o  
HIV”, e na atividade proposta aos/as alunos no livro “Ciências 
a vida na terra”, de Gewandsznajder (2005, p. 225): “Cite uma 
das razões que dificultam a produção de uma vacina eficiente 
contra a AIDS”, enfatizando a descrença na possibilidade da 
cura por vacinas ou medicamentos, já que não há cura/salvação 
para quem infringir as normas e convenções morais.  

O sentimento de finitude da vida que a última fase do 
vírus representa é constantemente evidenciado mediante o uso 
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da palavra “morte
40

”, como pode ser exemplificado no excerto 
abaixo, retirado do livro “Coleção Ciências e interação”, de  
Costa (2008, p. 80), 
 

Em estágios mais avançados da síndrome, 
surgem diversas doenças oportunistas, que 
acabam levando o indivíduo à morte. O 
organismo fica tão debilitado que até mesmo 
infecções simples podem levar à morte. 

 

 

Ou em frases do tipo: “Por que a AIDS mata tanto?”, 
presente em “Ciências: atitudes e conhecimento”, de Figueira 
& Condeixa (2009, p. 146); “Atualmente, um coquetel de 
remédios mantém a vida do doente, mas a AIDS continua 
sendo fatal”, encontrada em “Ciências: atitudes e 
conhecimento, de Figueira & Condeixa (2009, p. 220), 
fatalidade que sugere que os soropositivos estão “condenados a 
morrer, verdadeiros mortos em vida” (SOARES, 2002, p. 49).  
Tirei a frase, não tinha sentido, era contrária ao que se diz até 
então.  

O sentimento da morte certa também aparece com força 
nas imagens selecionadas para compor as páginas dedicadas a 
AIDS nos livros didáticos, como na figura 42: 
 
 
 
 
 
40 Sobre o conceito de morte e sua relação com a doença, Machado (2001, 
p.56) destaca: “É o espaço discursivo do cadáver, considerado como interior 
desvelado, que agora faz ver a doença, é a clareza da morte que dissipa a 
noite viva da doença, permitindo o conhecimento das formas e das etapas 
das doenças. Foi quando a morte se integrou epistemologicamente à 
experiência médica que a doença pôde se destacar da contra natureza e 
ganhar corpo no corpo vivo dos indivíduos”. 
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Figura 40 - Doenças sexualmente transmissíveis: DSTs 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Ciências: atitude e conhecimento. Figueira Condeixa 

(2009, p.143). 
 

A imagem com cores fortes e contrastantes, em verde e 
vermelho, localizada na parte inferior da página, refere-se a 
campanha realizada no Dia Mundial de Luta contra a AIDS no 
Brasil no ano de 2006. Nela aparecem laços vermelhos presos a 
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pequenos paus cravados na Esplanada dos Ministérios, em 
Brasília, representam o número de pessoas que morreram de 
AIDS até 03/11/2006. O laço vermelho foi escolhido como 
símbolo da luta contra a AIDS, por sua ligação com o sangue e 

sua relação com a paixão
41

, diferente dos países da África, 
onde o mesmo laço significa o acolhimento, algo que se fecha 
como em um abraço a pessoas soropositivas. Os laços presos a 
paus cravados na grama verde, faz alusão à imagem de um 
cemitério e a linha do horizonte no final da imagem, onde 
aparece à ilustração em um ângulo menor, produz o sentido de 
imensidão dos laços fincados no chão.  

A opção pela imagem de um cemitério em um pátio 
aberto, onde as pessoas caminham e se cruzam diariamente, 
parece querer provocar no/as leitores/as a ideia de um 
espetáculo a céu aberto. A partir do século XVIII, em nome da 
higiene, os cemitérios não mais foram localizados no centro da 
vida social das cidades, nas praças públicas, em meio ao 
burburinho dos transeuntes, foram levados para locais mais 
reservados, afastados (ARIÈS, 2012, p. 151), o que contribuiu 
para produzir sentimentos relacionados ao medo dos mortos, 
dos cemitérios, questão frequentemente representado nas telas 
dos cinemas.  

Outra imagem já apresentada no capítulo anterior, mas 
cuja análise também cabe aqui, é representada pela figura 43, 
abaixo: 
 
 
 
 
 
 
 

 
41 Para saber mais sobre a história da escolha do laço vermelho acesse: 
http://www.uberaba.mg.gov.br/portal/conteudo,3132. 
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Figura 41 - Reprodução humana e responsabilidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Ciências Naturais. Aprendendo com o cotidiano. Canto 
(2009, p.264). 
 

Mais uma vez o laço símbolo da luta contra AIDS está 
em destaque na imagem, onde ao fundo, no centro, vê-se 
apenas uma cruz como destino. A mulher caminha carregando 
uma bolsa preta em uma ponte sem início e sem fim, podendo- 
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se aludir que estaria sem saída, sem rumo, sob o infinito e as 
águas do rio. A cor sanguinolenta, utilizada no fundo, na 
sombrinha e no laço tomam conta da imagem, representando o 
sentimento de pânico, pavor e de preconceito relacionados a 
AIDS, o qual associado à figura da mulher caminhando só, 
parecem indicar o isolamento social e a vivência clandestina a 
que estão fadados os soropositivos. A imagem da ponte, 
também pode representar a metrópole, a cidade em movimento, 
sendo a ponte o limite desse caminho em transição e a mulher 
em cima dela o fim desse caminho, da sua própria trajetória. O 
cenário da ponte, do laço e da cruz ao centro dão, ainda, 
indícios da possibilidade de suicídio, pois como aborda 
Marquetti (2014) em seus estudos sobre os locais escolhidos 
para suicídios públicos na cidade de São Paulo, 
 

As cenas suicidas organizam-se em torno do 
eixo comum, ou seja, todos os eventos ocorrem 
em cenários situados em ruas ou outros espaços 
públicos que são limites geográficos da 
metrópole (MARQUETTI, 2014, p.169). 

 

 
A ideia de morte associada à AIDS frequente nos livros 

didáticos analisados, evidencia a tentativa histórica de reforçar 
a relação do erotismo, do prazer, do sexo como algo 
pecaminoso e perigoso, devendo a libido ser constantemente 
controlada e disciplinada com vistas a manutenção da vida, 
 

Nota-se, então, que a importância atribuída ao 
ato sexual e às formas de sua rarefação se deve 
não somente aos seus efeitos negativos sobre o 
corpo, mas ao que ele é, nele mesmo e por 
natureza: violência que escapa à vontade, 
dispêndio que extenua as forças, procriação 
ligada à morte futura do indivíduo. O ato sexual 
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não inquieta porque releva do mal, mas sim 
porque perturba e ameaça a relação do 
indivíduo consigo mesmo e a sua constituição 
como sujeito moral: ele traz com ele, se não for 
medido e distribuído como convém, o 
desencadear das forças involuntárias, o 
enfraquecimento da energia e a morte sem 
descendência honrada (FOUCAULT, 1984, 
p.124). 

 
 

Com o surgimento da AIDS a sexualidade passou a ser 
vinculada a possibilidade da morte eminente. Geiling (1995), 
adverte que as campanhas da AIDS tem sido usadas para 
amedrontar os jovens em relação a sua iniciação sexual, 
trazendo, regra geral, como slogan o incentivo à abstinência 
sexual como forma de punição. Nesse mesmo sentido, Venturi 
(1992) alerta que a consciência da letalidade da síndrome, é de 
longe, o principal fator gerador do medo de contraí-la, o que 
indica que só com a descoberta da cura e, principalmente de 
uma vacina, poderão despencar as taxas de temor até hoje 
observadas. O autor chama a atenção da relação do medo da 
doença, sobretudo por conta da questão social: “o medo em 
função da marginalidade a que são relegados os portadores do 
HIV, como a assistência médica, discriminação social e 
familiar”.  

De acordo com Rodrigues (2006, p.82), a concepção do 
morto e da morte relacionada a AIDS desestrutura, é a 
antiestrutura que a sociedade não pode suportar: 
 

A morte do outro é o anúncio e a prefiguração 
da morte de si, ameaça da morte do nós. Ela 
mutila uma comunidade, quebra o curso normal 
das coisas, questiona as bases morais da 
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sociedade, ameaça a coesão e a solidariedade de 
um grupo ferido em sua integridade. 

 
Esse desvio, torna-se perigoso e ameaçador à ordem na 

medida em que revela o que é considerado letal e negativo às 
sociedades, questões polêmicas como o uso de drogas, sexo, 
prostituição, sexualidades escapam e vem à tona para serem 
ouvidas e tornarem-se visíveis, segundo Rodrigues (2006, p. 
60): 
 

Assim, tudo o que representa o insólito, o 
estranho, o anormal, o que está à margem das 
normas, tudo o que é intersticial e ambíguo, 
tudo o que é anômalo, tudo que é 
desestruturado, pré-estruturado e 
antiestruturado, tudo o que está a meio do 
caminho entre o que é próximo e predizível e o 
que é longínquo e está fora de nossas 
preocupações, tudo o que está em nossa 
proximidade imediata e fora do nosso controle, 
é germe de insegurança, inquietude e terror: 
converte-se imediatamente em fonte de perigo. 

 

 

Uma das formas utilizadas pelos livros didáticos de 
Ciências, na tentativa de colocar o fora do padrão como 
maligno, é justamente reforçar a sua malignitude. Ao mesmo 
tempo, por não ter sido ainda erradicada, por escapar do  
“controle” e das formas de disciplinamento, a AIDS carrega 
todo o estigma negativo de uma doença, caracterizado pela 
utilização de termos como “fatal” ou “incurável”, 

 
A AIDS configurou-se como a primeira 
entidade mórbida na qual a construção 
biomédica, simbólica e social aconteceram de 
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forma conjunta, colocando em evidência a 
problemática das relações estabelecidas entre o 
processo de simbolização e a adoção de práticas 
e comportamentos cotidianos (OLIVEIRA, 
2013, p.3). 

 

 

Materializada nos discursos textuais e imagéticos acerca 
dos corpos e dos comportamentos sexuais, a questão da morte 
relacionada a AIDS se faz presente nos livros didáticos, as 
vezes sutil, outras não tão sutilmente como comprovam os 
excertos apresentados. 
 

 

5.1 Epidemia quantificada: a AIDS em números 
 

 

O perigo e o risco do vírus da AIDS, ganham precisão 
ao serem apresentados através de dados que a quantificam, 
buscando chamar a atenção para o seu elevado malefício. Os 
números são anônimos, não tem um rosto, podem ser ou atingir 
qualquer um, uma tecnologia de poder aliada para produzir o 
discurso da prevenção e do autocuidado de um vírus que agora 
está cada vez mais próximo. Trata-se de estatísticas que ao 
mesmo tempo “sustentam os padrões da normalidade e 
produzem normatizações de posturas, de condutas, costumes, 
comportamentos e desejos, através de um verniz científico”  
(SENA, 2013, p. 157). A busca por informar através de dados, 
tabelas, gráficos, cada vez mais exatos com relação às doenças 
em geral, age como uma tecnologia de governo, dentro da qual 
os indivíduos são representados por números e classificações, 
onde o foco são os anormais, fora da ordem, desajustados, 
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mortos vivos, que compõem a “epidemia de números” 
(ABICHEQUER, 2007, p.26).  

Para tentar controlar uma possível proliferação da 
epidemia e tentando cada vez mais localizar, quantificar, 
conhecer e controlar os sujeitos tidos como “contaminados” 
pelo vírus, os livros didáticos também lançam mão de gráficos, 
índices e tabelas, onde os números são a estratégia e o recurso 
dessa probabilidade sentenciada pela morte, como podemos 
observar nas seguintes informações: “Hoje existem diversos 
subtipos do vírus HIV e calcula-se que haja cerca de 100 
milhões de pessoas infectadas”, veiculada no livro “Nosso 
corpo”, de Gewandsznajder (2000, p. 223); “Somente entre 
junho e agosto de 1997, houve um aumento de 5.808 casos de 
AIDS no Brasil. Segundo o Ministério da Saúde de 1998, até 
março de 2001 o Brasil registrou cerca de 210.447 casos de  
AIDS”, extraída de “Ciências Naturais no dia-a-dia”, de Jenner 
(2005, p.119); “Hoje aproximadamente 600 mil pessoas são 
portadoras do vírus HIV no Brasil”, de “Ciências Coleção e 
interação”, de Costa (2008, p.81), a informação veiculada no 
livro. Em “ Projeto Araribá” de Cruz (2008, p.80), 
 

Houve mais de cinco milhões de novas 
infecções em 2005. O número de pessoas 
vivendo com HIV no planeta atingiu seu maior 
nível, com cerca de 40,3 milhões de pessoas. 
Mais de três milhões de pessoas morreram de 
doenças relacionadas à AIDS em 2005, dessas 
mais de 500 mil eram crianças. 

 

 

Ou ainda, a informação veiculada no livro “Ciências 
Naturais. Aprendendo com o cotidiano”, de Canto (2009, p.  
275): 
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Em 2007 o UNAIDS estimou que 33,2 milhões 
de pessoas estavam infectadas com HIV em 
todo o mundo. Nesse mesmo ano, 2,1 milhões 
de mortes foram decorrentes da AIDS e 
ocorreram 2,5 milhões de novas infecções pelo 
HIV. Assim, a cada dia de 2007, cerca de 6.800 
pessoas foram infectadas pelo HIV e 5.700 
pessoas morreram em decorrência da AIDS. 

 
 

Tais dados revelam números que não são controlados, 
extrapolam-se a todo o instante, escapam a uma quantificação 
exata, multiplicando-se a cada segundo. A tentativa de 
relacionar esses números aos sentimentos de medo, de risco e 
da morte, também é utilizada através de figuras e ilustrações, 
de modo a tornar evidente aos olhos dos/as jovens alunos/as a 
possível devastação que a AIDS, projetada em números, 
produz nos sujeitos, como sugere a imagem extraída de  
“Ciências: atitudes e conhecimento”, de Figueira & Condeixa 
(2009, p.97): 
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Figura 42 - Adultos e crianças vivendo com HIV em 2007 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Ciências: atitudes e conhecimento.Figueira & Condeixa 
(2009, p.97). 
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As tabelas e gráficos aparecem com frequência nos 
livros didáticos analisados, ilustrando o crescimento da AIDS 
no Brasil e no mundo, sempre utilizando-se de cores fortes, 
principalmente a vermelha, tanto para chamar à atenção do/a 
leitor/a na página, como para remeter à ideia do sangue 
derramado pelo número de mortes registadas pela AIDS: 
 

Figura 43 - A epidemia no Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Ciências Naturais no dia-a-dia. Jenner (2005, p. 119). 
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Figura 44 – Dados da AIDS No Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Projeto Araribá. Cruz (2008, p. 81). 
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Figura 45 - Número de casos da AIDS, segundo 
diagnóstico Brasil 1996-2006 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Ciências Naturais. Aprendendo com o cotidiano. Canto 

(2011, p. 211). 
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Nota-se que seja elas através de gráficos ou de tabelas, 
os números e o seu gradativo aumento é que ganham destaque. 
Não são dadas informações importantes e significativas para 
o/a leitor/a como, por exemplo, os números por idade e ou 
localidade. Apenas a tabela do livro “Projeto Araribá”, de Cruz  
(2008, p.81) apresenta os casos por raça/cor e sexo, mas de 
uma forma muito limitada, apenas masculino /feminino e 
adultos/ crianças. Essa tentativa de fixar o quantitativo, 
também pode ser evidenciada nas atividades sugeridas nos 
livros didáticos. O livro “Ciências Naturais no dia-a-dia”, de 
Jenner (2005, p. 120) apresenta a seguinte atividade: “Quantas 
pessoas poderão estar com AIDS, no Brasil, no ano de 2005, 
caso a evolução da doença se mantenha proporcional?”. 
“Vivendo Ciências”, de Luz & Santos (2002, p. 104), traz a 
seguinte atividade: “Quais os motivos que levaram ao aumento 
do número de infectados pela AIDS?”. O livro “Projeto Araribá  
,de Cruz (2008, p. 81), tem como atividades: 
 

- Lendo o texto, quais os fatores que podem ter 
influenciado no resultado dos números de 
novos casos de infecção pelo HIV de 2004, 
comparativamente com o ano de 2003?; - Em 
2005, qual a porcentagem de crianças que 
morreram com AIDS?; - Some os novos casos 
de AIDS, no ano de 2003 e compare com as 
outras colunas. 

 

 

“Ciências Naturais. Aprendendo com o cotidiano”, de  
Canto (2011, p. 214), faz aos/as alunos/as o seguinte 
questionamento: 

 
- Desde seu aparecimento no país, o número de 
casos da AIDS diagnosticados cresceu sem 
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parar até que ano?; - Qual foi o ano (de 1980 a 
2006) com maior número de casos de AIDS 
diagnosticados no Brasil?. 

 

 

Nota-se neste último exemplo que a expressão “sem 
parar” está em negrito, enfatizando a falta de controle em 
relação a disseminação da doença no Brasil, reforçando, desse 
modo, “a visão do HIV como um fenômeno epidemiológico 
sem mediação, no qual os sujeitos tornam-se simples elementos 
fatoriais de uma equação universal (GUIMARÃES, 2001, p. 
17). A força dos gráficos e tabelas está justamente na ameaça 
em relação a possibilidade do risco a que todos/as de uma 
forma ou de outra estão submetidos e ao medo de vir a fazer 
parte destas estatísticas, o que traria o estigma, o preconceito e 
a morte. 
 

 

5.2 Corpos em batalha contra o vírus: a gramática da 
guerra 
 

 

Ao lado dos sentimentos relacionados ao medo da 
morte que os discursos textuais e imagéticos veiculados nos 
livros didáticos de Ciências pretendem produzir nos/as 
alunos/as do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental no que se 
refere a AIDS/HIV, encontra-se a gramática da guerra, seja a 
do corpo contra o vírus, seja a do vírus contra o corpo, guerra 
na qual o vencedor é sempre o vírus. A invasão da doença no 
corpo, de forma agressiva e incontrolável, é apresentada aos/as 
alunos/as através de palavras-chave relacionadas à guerra e ao 
combate, como por exemplo, “destruição, “ataque”, “defesa”, 
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as quais reforçam sentimentos de medo e terror frente à 
doença, como no excerto de autoria de Gewandsznader: 
 

 
O vírus HIV se liga a certas células do corpo 
humano. Entre essas células está um tipo de 
linfócito, que comanda uma série de reações de 
defesa do corpo. Uma vez dentro do linfócito, 
formam-se novos vírus que saem da célula e 
vão atacar outras células. Aos poucos, o vírus 
destrói o sistema imune, que defende o 
organismo de outras infecções. Com isso, a 
pessoa poderá ser atacada facilmente por 
diversos outros tipos de germes (2000, p. 223). 

 
 

Vê-se nesse pequeno excerto, diversas expressões que 
representam a batalha entre um corpo “sem defesas” e um 
“vírus destrutivo”, como por exemplo: “defesa”, “atacar”, 
“destrói”, “defende”, “atacada”. Termos como “invasor” e 
“ataque” também foram encontrados na unidade “As 
armadilhas do vírus”, do livro “Ciências Naturais no dia-a-dia”, 
de Jenner (2005, p. 115): 
 

 
A célula hospedeira, nesse caso, passa a viver, 
não em função de seus interesses vitais, mas em 
função das ordens recebidas do vírus invasor. 
Ao final do processo, ela é destruída e novos 
vírus são liberados, indo parasitar outros 
leucócitos. Após invadir o organismo, o vírus 
da faz AIDS notar sua presença, na forma de 
doenças secundárias, que atacam o seu 
hospedeiro. 
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Trata-se de uma nítida “tática de guerra” arquitetada 
pelo vírus. Tática também presente em “Vida e ambiente”, de 
Valle (2004, p. 55): “O HIV usa estratégias para sobreviver aos 
ataques. O vírus invade a célula, ordenando que ela produza 
cópias dele”. Nesse sentido, a ilustração incluída em “Ciências 
Naturais. Aprendendo com o cotidiano” de Canto (2011, p. 
214) é emblemática: 
 
Figura 46 - Sátira 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Ciências Naturais. Aprendendo com o cotidiano. 

Canto (2011, p.214). 
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Aproximando a imagem podemos percebê-la em seus 
detalhes. 
 
Figura 47 - Sátira 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Ciências Naturais. Aprendendo com o cotidiano.Canto (2011, 
p.214). 
 

 

Ao fundo, atrás de um homem segurando um míssel, 
está a figura da morte em preto, representando a AIDS, como 
se estivesse à espreita, esperando o melhor momento para 
atacá-lo. O míssel seria a arma de que o homem dispõe para 
defender-se, posto que ao seu lado, em um quadro branco lê-se:  
“Eu me preocupo com as possíveis ameaças” (CANTO, 2011, 
p.214). Ao lado da imagem, encontram-se quatro questões para 



215 
 
 

 

os/as alunos/as responderem, que no caso do livro do professor 
são assim respondidas: 
 

 
1.Qual ameaça está presente na sátira? 
Resposta: a guerra.  
2. Que elemento presente na imagem justifica 
sua resposta?  
Resposta: Os mísseis.  
3. Na imagem, o que está matando as pessoas? 
Resposta: A AIDS.  
4. Qual a mensagem que a sátira pretende 
transmitir?  
Resposta: Muitas pessoas morrem de AIDS no 
mundo. 

 

 

A imagem da AIDS é diretamente relacionada à guerra 
e a morte, sendo o sujeito o responsável por isso, de acordo 
com suas escolhas e comportamentos. O uso da metáfora da 
guerra foi utilizado de forma mais ampla a partir do início da 
Primeira Guerra Mundial e do período pós-guerra, em 
campanhas publicitárias relacionadas à sífilis e à tuberculose. 
De acordo com Susan Sontag (2007, p. 86): 
 

 
A metáfora dá forma à visão de uma doença 
particularmente temida como um “outro” 
alienígena, tal como o inimigo das guerras 
modernas; e a transformação da doença em 
inimigo leva inevitavelmente à atribuição de 
culpa ao paciente, muito embora ele continue 
sendo encarado como vítima. A ideia de vítima 
sugere inocência. E inocência, pela lógica 
inexorável que rege todos os termos relacionais, 
sugere culpa . 
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A autora do livro “As metáforas da imunologia: guerra 
e paz”, Ilana Löwy (1996), apresenta um levantamento da 
utilização da metáfora da guerra pelos/as pesquisadores/as da 
área da Imunologia, na construção do conhecimento 
imunológico desde o início das pesquisas nessa área até a 
atualidade. Segundo a autora, houve uma popularização do 
conhecimento imunológico que passa pela imagem da guerra, 
como por exemplo, a apresentação dos glóbulos brancos em 
livros científicos e didáticos como “sentinelas vigiando a 
chegada do inimigo”. Segundo Lowy, a associação da 
Imunologia à metáfora da guerra tem origens na “ciência 

pasteuriana
42

”, sob a imagem do corpo que combate invasores 
estranhos e ameaçadores. O próprio termo imunidade contra 
doenças infecciosas, também foi emprestado da linguagem 
militar, invocando ainda a existência de hierarquias e 
diferenças entre os sujeitos.  

A predominância das imagens de guerra na descrição 
das doenças infecciosas não foi sempre aceita por todos, o 
médico polonês Wladyslaw Bieganski, por exemplo, partidário 
de uma percepção funcional da doença, criticou vigorosamente, 
em seu livro “Problemas gerais da teoria das ciências médicas”, 
de 1897, a linguagem de guerra então em voga: 
 

Se a doença é uma perturbação das funções 
induzida pela ação de um estímulo patológico, 

 
 
 
 
42 A associação da linguagem da guerra com a imunologia se estabeleceu 
em 1890, quando Pasteur convidou o zoologista russo Ilia Metchnikoff a se 
instalar no Instituto Pasteur a fim de se dedicar aos estudos sobre os 
mecanismos de resistência às doenças infecciosas (LÖWY, 1996, p.20). 
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é totalmente desprovido de sentido falar sobre 
este tópico como luta, tanto quanto é 
desprovido de sentido expressar dessa maneira 
a nossa compreensão de um fenômeno 
fisiológico. Ninguém afirmará que a digestão é 
uma luta do organismo contra a comida; 
ninguém deveria afirmar que a inflamação é 
uma luta... A doença não é, portanto, uma luta, 
nas uma reação do organismo aos estímulos, e a 
diferença entre luta e reação é enorme. Nós não 
teríamos feito nenhuma objeção à uma 
utilização puramente metafórica da palavra 
“luta” para a compreensão das doenças.  
Entretanto, este não é o caso. A doença é 
descrita como uma verdadeira luta, e mesmo 
como uma batalha planejada entre uma armada 
de fagócitos e as bactérias (LÖWY, 1996, 
p.21). 

 
 

Desde o século XIX à atualidade, a concepção da 
Imunologia oscila entre as metáforas da guerra, que descrevem 
os mecanismos de imunidade como uma arma defensiva, e as 
representações do “sistema imunológico” como um mecanismo 
fisiológico de base do organismo. Mesmo com o advento da  
“nova Imunologia” e da percepção da imunidade como uma 
sistema fisiológico mais complexo, a visão da imunidade uma  
‘luta do organismo contra as doenças” ainda perdura no 
imaginário e registros médicos e científicos da área 
(ANDRADE, 2001).  

A AIDS, grave imunodeficiência, foi percebida 
inicialmente como uma síndrome complexa e multicausal. A 
descoberta de que ela seria de fato uma nova doença infecciosa 
promoveu a proliferação da imagem da guerra, o que tornou a 
AIDS o resultado do ataque de um vírus particularmente 
virulento. Estas imagens induziram descrições populares da 
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doença pela mídia e também orientaram as representações 
profissionais desta doença. A patologia da AIDS foi analisada 
como resultado de uma agressão direta das partículas virais 
contra o sistema imunológico e o sistema nervoso. Essa 
concepção da AIDS, como o resultado de uma interação 
complicada entre fatores externos e internos, não aboliu a 
imagem anterior da doença, como consequência de um ataque 
de uma força hostil e algumas estratégias de terapia e 
prevenção, continuaram fundamentadas sobre a imagem da 
guerra (ANDRADE, 2001).  

O uso da metáfora da guerra foi e continua sendo 
amplamente utilizado pelos/as pesquisadores/as da área da 
Imunologia e, como vimos, pelos/as autores/as dos livros 
didáticos de Ciências, que devem basear-se nas obras 
científicas de referência para elaboraram seus livros didáticos.  

No que se refere especificamente aos inimigos, ou seja, 
aos causadores da AIDS, Arraes (2015, p. 253), aponta a tese 
construída nos anos 1980, nos Estados Unidos, de que foram os 
imigrantes haitianos os culpados pela disseminação do vírus do  
HIV e por “terem posto a nação capitalista em perigo”. Nesse 
sentido, foi publicada pelo congresso dos Estados Unidos, 
durante o governo Ronald Reagan, uma lei que proibia a 
entrada de imigrantes que tivessem o vírus HIV no país. 
Estabeleceu-se, assim, a relação do vírus como sendo o 
resultado e problema das atitudes de um “outro”, o 
“estrangeiro”, fora dos padrões sociais que “invade” a cidade e 
os corpos com a sua “impureza” e a contamina.  

Incorporada aos livros didáticos de Ciências analisados, 
a gramática da guerra traz subjacente o discurso de que na 
batalha travada pelo corpo, o vírus sairá sempre vencedor. Nela 
o corpo é retirado do sujeito e torna-se o palco de outros 
significados, 
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Definido como o sistema de confronto, 
metaforizado por defesa e ataque, simbolizado 
por exércitos e soldados, auxiliares e 
comandantes, sentinelas, inimigos, invasores, 
mensageiros, sejam eles, visitantes indesejados, 
bactérias, parasitas, micróbios, vírus (BASTOS 
& GONZÁLEZ, 1996, p. 185). 

 
 

Esquecem-se, porém, os/as autores/as destas obras de 
informar ao seu leitor/a que tal metáfora é apenas uma 
ferramenta utilizada para explicar um conceito teórico e 
abstrato, a qual tem sua origem nos estudos da área da 
Imunologia, como apresentado anteriormente. Sem qualquer 
informação acerca disso, a compreensão e o sentimento 
produzido nos/as alunos/as acerca da guerra travada vai 
depender do tipo de informação que eles/as tiveram 
anteriormente a respeito do que seria uma guerra, uma batalha, 
ou uma luta, e do que isso representa para eles/as, no seu dia a 
dia. Irá depender, sobretudo, da abordagem dada pelo/a 
professor/a na sala de aula. Para Bachelard (1996, p.48), “uma 
ciência que aceita imagens é mais que qualquer outra, vítima 
de metáforas”, por conta disso, defende que “o espírito 
científico deve lutar sempre contra as imagens, contra as 
analogias, contra as metáforas”.  

Diante de tais discursos é no mínimo paradoxal o fato de 
que a despeito do forte investimento dos livros de Ciências do 
6º ao 9º ano na questão do terror associado à AIDS cada vez 
mais jovens tornam-se portadores do vírus do HIV a partir dos 
13 anos de idade no Brasil, conforme o Boletim 
Epidemiológico de 2013, já citado. Se cruzarmos esse dado 
com o quadro de frequência do endereçamento do conteúdo da 
AIDS nos livros didáticos de Ciências do 6º ao 9º ano 
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utilizados na Rede Municipal de Ensino de Florianópolis, 
vemos que 13 anos é a idade em que geralmente o/a aluno/a do 
ensino fundamental encontra-se na 7ª série, período em que os 
conteúdos relacionados a AIDS são veiculados com mais 
frequência nos livros de Ciências, conforme o quadro abaixo: 
 
Quadro 6 - Frequência do endereçamento do conteúdo da 
AIDS nos livros didáticos de Ciências do 6º ao 9º ano (2000 
a 2011) 

2000 a 2011 6ª série 7ª série 8ª série/ano 9º ano 
Frequência do 5 7 2 2 
conteúdo da     

AIDS      
Fonte: produção da própria autora com base em levantamento realizado 
nos livros didáticos analisados. 
 
 
 
 

Tais conteúdos não estariam tendo o efeito de desejado? 
Os sentimentos relacionados ao medo e a morte certa não 
estariam subjetivando-os? Ou, ao contrário, estariam 
estimulando-os ao perigo e ao risco? Segundo Szajdenfisz & 
Sadala (2010, p. 256), a fase do adolescer se caracteriza por 
momentos de escolhas, de dúvidas e de descobertas: 
 

A adolescência tem sido valorizada como uma 
categoria que exige atenção especial, 
considerando-se as mudanças subjetivas que se 
colocam para o jovem por ocasião das 
transformações pubertárias em que se vê 
enredado e das transformações sociais que 
ensejam novas construções para esse universo 
adolescente. 
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O século XXI tem exigido dos adolescentes atitudes 
cada vez mais rápidas, baseadas no consumo volátil de objetos, 
de sensações e de relações amorosas. Nesse ritmo cada vez 
mais frenético, eles/as buscam incessantemente por novidades, 
sem medo do risco e do perigo. Para Le Breton (1991), o jogar 
com o risco, com a morte entre os/as adolescentes é uma forma 
de afirmar a própria existência, um estímulo para à 
continuidade da sua existência.  

O próprio “medo da AIDS” vem diminuindo entre os 
jovens, como pode ser verificado nos títulos das reportagens da  
“Revista ISTOÉ” e no jornal “Folha de São Paulo”, publicadas 
entre 2013 à 2015: “A AIDS não é mais a mesma”; “Por que os 
jovens não usam camisinha”; “A turma que não tem medo da 
AIDS”. Mais recentemente, surgiram programas no canal 
Youtube

43
, ondo jovens relatam de forma “divertida” e em um 

tom despreocupado, como convivem com a AIDS.  
O fato é que para o adolescente expor-se ao risco, ao 

perigo, ao proibido enfim, oferece forte atração. Seja através de 
práticas sexuais sem uso de camisinha, da prática de esportes 
radicais ou do uso de drogas cada vez mais potentes e 
desconhecidas, expor-se ao perigo configura-se, segundo  
Ortega, “como uma resposta à obsessão por comportamentos e 
estilos de vida sem risco” (2008, p.33). Assim, 
 

Como mediar o prazer com a intervenção de um 
dispositivo como o preservativo? Como 
lembrar em um momento de intenso prazer, que 
existe risco de se infectar com o vírus HIV? 
Como Como ser racional e pensar nas 

 
 
 
 
43

 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=gQjsktE0UR4. 
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probabilidades no momento de prazer que se 
sente? (ARRAES, 2015, p. 297). 

 

 

A sociedade criou a ilusão da liberdade de escolha, da 
autonomia, e ela mesma criou os limites, as regras e normas 
para essa suposta liberdade que, ao serem transgredidas, trazem 
a punição. Em entrevista à Agência de Notícias da AIDS, o 
Jornalista Leonardo Sakamoto relatou que em conversas com 
grupos de jovens, constatou que para a maioria deles a 
camisinha não previne de forma eficaz as doenças sexualmente 
transmissíveis, e que a AIDS não é mais algo tão preocupante, 
pois acham que conviver com ela é fácil, devendo-se apenas 
fazer o uso da medicação (20/02/2015).  

Outra pesquisa realizada pelo psicólogo Renato Caio 
dos Santos, da Faculdade de Saúde Pública da USP, 
apresentada à Agência de Notícias da AIDS concluiu que os 
casos da HIV vêm crescendo no Brasil entre jovens, 
principalmente nas regiões Sul e Sudeste do país (03/11/2015). 
A cada hora, 10 pessoas são infectadas com HIV na América 
Latina, e o Brasil é responsável por metade dos casos, sendo 
um terço dessas novas infecções entre jovens de 15 a 24 anos, 
segundo o Programa Conjunto das Nações Unidades sobre 
HIV/AIDS (BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015). Em 
2004 haviam sido identificados cerca de 9,5 casos de HIV entre 
jovens de 15 a 24 anos para cada 100 mil habitantes e em 2014 
esse número subiu para 13,4 casos por 100 mil habitantes, com 
alta de 41% (Id. Ibid.)  

Esses dados comprovam o quanto é importante produzir 
estratégias didáticas e tecnológicas que se aproximem das 
realidades desses/as alunos/as para a aprendizagem necessária 
enquanto política de prevenção, já que o conhecimento adquire 
significado quando é baseado em um contexto social próximo e 
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cotidiano, onde se possa posicionar-se frente a ele com atitudes 
e práticas favoráveis de prevenção, “associando a AIDS com o 
lúdico, o prazer, e a partir daí internalizar uma cultura de 
prevenção e cuidado” (SEFFNER, 1998, p.57).  

Nesse sentido, faz-se necessário rever os discursos 
veiculados nos livros didáticos de Ciências, avançando para 
além de uma abordagem apenas biomédica, prescritiva, 
punitiva, excludente e ou heteronormativa, em direção a um 
discurso alicerçado em uma relação de confiança, diálogo e 
acolhimento.  

Como  no  título  da  música  “Trago  boas  novas”,  de  
Cazuza, um dos primeiros artistas brasileiros a confessar que 
tinha AIDS, é preciso um diálogo e uma informação positiva a 
respeito do vírus do HIV e da AIDS, um olhar sem estigmas, 
preconceito, que perceba a vida. 
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6 EXPECTATIVAS  E POTENCIALIDADES: 
CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O CONTEÚDO DA  
AIDS PRESENTE NOS LIVROS DIDÁTICOS DE 
CIÊNCIAS DO 6º AO 9º ANO DO ENSINO  
FUNDAMENTAL 
 
 
 

Senhores, A razão que me leva a apresentar-
vos esta obra é tão justa- e quando conhecerdes 
seu desígnio, estou certo de que tereis o 
também justo desígnio de tomá-la sob vossa 
proteção - que penso nada melhor poder fazer, 
para torná-la de algum modo recomendável a 
vossos olhos, do que dizer-vos, em poucas 
palavras, o que me propus nela (DESCARTES, 
1962, p. 105). 

 
 
 

Essa pesquisa teve como objetivo analisar uma série de 
16 livros didáticos de Ciências do 6º ao 9º ano do ensino 
fundamental, adotados pelas escolas da região norte do 
município de Florianópolis, entre 2000 e 2011, com o intuito 
de problematizar e desentranhar as gramáticas que os discursos 
selecionados, através das imagens, textos e atividades presentes 
em tais livros acerca do conteúdo da AIDS, pretendem produzir 
nos/as alunos/as, muito particularmente as relacionadas aos 
sentimentos e as emoções.  

De acordo com as perspectivas teóricas da análise dos 
discursos, do Affective turn, e da gramática visual, foi possível 
identificar os discursos veiculados por estes livros através de 
gramáticas da AIDS, seja a partir de uma gramática do risco, 
de uma gramática do medo ou de uma gramática da guerra, as 
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quais enunciam práticas de prevenção, normatividade e 
controle dos corpos para a produção do sujeito saudável.  

Inicialmente foram discutidas as políticas educacionais 
relacionadas ao livro didático firmadas a partir do Programa 
Nacional do Livro Didático (PNLD), dando-se especial ênfase 
ao direito de escolha dos livros didáticos concedido aos 
professores/as a partir de 1988, o que implicou em 
tensionamentos políticos e econômicos envolvendo, 
principalmente as grandes editoras do mercado editorial 
brasileiro, com relação a sua compra e formas de distribuição 
gratuita a partir de 1993.  

Nesse sentido, verificou-se o quanto o investimento das 
editoras nos projetos dos livros didáticos envolve múltiplas 
questões - políticas, econômicas e editoriais - as quais são 
marcadas por intenções bastante particulares, que podem ser 
percebidas, por exemplo, nas modificações que o conceito de 
ciência teve ao longo dos anos nos livros analisados - desde 
uma ciência exata, com ênfase no caráter biológico do corpo, 
até uma concepção de ciência preocupada com as relações do 
homem com o ambiente – ou nas capas escolhidas para os 
livros, com forte conteúdo emocional, mesclando sentimentos 
entre o medo do desconhecido, o risco e a proteção. As 
estratégias das editoras, contudo, se estendem para além destes 
quesitos, conforme verificado, influenciando na seleção feita 
pelos/as professores/as, a partir de visitas prévias de seus 
representantes às escolas, onde são apresentados as obras.  

Após esta análise inicial sobre o périplo dos livros até 
chegar as escolas da Rede Municipal de Ensino de 
Florianópolis, debrucei-me sobre os discursos veiculados nos 
capítulos e unidades dedicadas a AIDS/HIV, buscando 
desentranhar as gramáticas neles subjacentes, gramáticas 
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entendidas como enunciadoras de práticas, saberes e 
sentimentos que interpelam os sujeitos.  

O primeiro passo em relação a este intento foi o de 
verificar o espaço reservado ao conteúdo da AIDS nos livros 
didáticos e o quanto este estava relacionado ao espaço que a 
síndrome teve na mídia no período estudado. Nesse sentido, foi 
constatado que o número de páginas destinadas ao conteúdo da 
AIDS nos livros didáticos do 6º ao 9º ano analisados sofreu 
uma queda a partir de 2009, ano em que as campanhas 
midiáticas de prevenção a AIDS sofreram uma significativa 
diminuição no país, tendo em vista o discurso generalizado de 
que a síndrome estaria controlada. No mês de dezembro de 
2012, por exemplo, foram publicadas pelos jornais “O Globo” 
e a Folha de “ São Paulo”, inúmeras reportagens com títulos do 
tipo: “O fim da AIDS no Brasil” ou “Brasil pode ser o primeiro 

país a derrotar a AIDS
44

”, respectivamente. Discursos como 
estes, que abundaram na mídia escrita e falada entre os anos 
2010 e 2012 certamente influenciaram os/as autores/as dos 
livros a diminuírem a sua preocupação com a questão, o que 
pode ser constatado na redução, regra geral, das três páginas 
até então reservadas ao tema para apenas uma.  

Constatou-se, não obstante, que essa despreocupação 
em relação a questão por parte dos/as autores/as dos livros, 
estava em desintonia com os dados apresentados pelo 
Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIVAIDS 
 
 

 
44 Seguindo esse discurso, em 2015, houve uma avalanche de informações 
veiculadas pela mídia, como por exemplo, “ Governo afirma que a epidemia 
da AIDS está relativamente estabilizada”, publicada pelo estado do Rio de 
Janeiro em 2015; “Pesquisador espanhol afirma que a epidemia da AIDS 
está perto de ser controlada”, publicada no site Terra em Julho de 2015; 
“Mundo detém a AIDS”, publicada no site Terra em Julho de 2015. 
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(UNAIDS), de 2011, os quais apresentavam um aumento 
bastante preocupante de pessoas que haviam contraído vírus 
HIV em todo o mundo. Estava também em desarmonia com os 
dados publicados no mesmo ano pelo Boletim Epidemiológico 
do Departamento de DST, AIDS e Hepatites Virais do 
Ministério da Saúde brasileiro, o qual denunciava que a taxa de 
casos de AIDS entre a faixa etária de 13 a 19 anos no Brasil 
teve um aumento expressivo, passando de 2,9% em 2002 para 
6,7% em 2014, no que se refere ao sexo masculino e de 1,2% 

em 2002 para 4,2% em 2014, em relação ao sexo feminino
45

.  
Quanto ao conteúdo prescritivo e normativo 

identificado nos títulos dos capítulos e das unidades 
relacionados à temática, bem como as imagens selecionadas 
para a abertura dos/as mesmos/as, observou-se o trato da 
sexualidade e dos desejos como algo perigoso e a se prevenir a 
todo instante em nome de padrões de comportamento 
considerados saudáveis e desejáveis. Os desejos do corpo, as 
suas descobertas e a sexualidade são colocados sob risco e 
vigilância, através de um discurso direcionado ao controle do 
corpo e de seus impulsos.  

A respeito das diferentes abordagens do conteúdo da 
AIDS nos livros didáticos de Ciências do 6º ao 9º ano, 
percebeu-se a presença de “sintomas” de discursos 
estigmatizantes e, em alguns casos, equivocados. Há nos 16 
livros analisados diferentes entendimentos sobre o surgimento 
da síndrome, sobre a sua conceitualização, formas de 
transmissão, contágio e prevenção, sendo em geral, veiculado o 
 
 
 

 
45

 Dados disponíveis em: 
http://www.aids.gov.br/sites/default/files/anexos/publicacao/2015/58534/bo 
letim_aids_11_2015_web_pdf_19105.pdf. 
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entendimento da AIDS como uma doença e não como uma 
síndrome, ou seja, como um conjunto dos sintomas adquiridos 
pela AIDS.  

Ademais, é reforçado peremptoriamente, o 
entendimento da AIDS como consequência de comportamentos 
desviantes e de riscos constantes. A culpa, o medo e o terror 
são sentimentos que afloram dos discursos veiculados, 
sedimentados no entendimento de que o corpo precisa ser 
constantemente controlado, vigiado e disciplinado por práticas 
preventivas de modo a produzir uma gramática prescritiva 
sobre os sujeitos. Ao mesmo tempo, a AIDS é atrelada a uma 
morte dolorosa e sem esperança, cujos sintomas evidenciariam 
as consequências de uma vida e, muito particularmente, de 
práticas sexuais consideradas desviantes, marginais.  

Há, ainda, nos capítulos e ou unidades relacionados a 
AIDS/HIV um forte discurso homofóbico, que culpa direta ou 
indiretamente um “grupo de risco” pela epidemia, utilizando 
termos e imagens que a relacionam a atitudes consideradas 
desviantes ou fora do padrão, onde a homossexualidade é 
identificada como o “outro”, considerado “estranho”, do qual 
deve-se manter distância por causar risco e ameaça ao padrão 
heternormativo.  

A feminização da AIDS nos livros didáticos de Ciências 
foi uma das principais revelações desta pesquisa, representada 
não só através de discursos textuais mas sobretudo imagéticos. 
Nesse sentido, chamou a atenção a preferência dos autores/as 
dos livros pela veiculação de imagens de mulheres para 
representar a síndrome, seus sintomas, formas de prevenção e 
risco, uma gramática que coloca a mulher como responsável 
pela disseminação da doença, seja porque a ela caberia a tarefa 
de prevenir o contágio - através da decisão sobre o uso da 
camisinha - seja 
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porque o seu corpo é tido como objeto de maior facilidade para 
a transmissão da AIDS.  

A gramática do medo atrelada a do sangue e a da morte 
foi constatada pela presença significativa de imagens que 
reforçam a questão da morte, seja pelas ilustrações e as cores 
nelas utilizadas – geralmente o vermelho, que remete a ideia de 
sangue - seja pela linguagem demarcada por tons sombrios e 
apocalípticos com relação à AIDS. A linguagem obscura e 
negativa infere ao corpo uma situação de fragilidade, 
impotência e letalidade diante de um vírus que torna-se cada 
vez mais potente e fora de controle. Nesse sentido, a utilização 
da metáfora da guerra para referir-se a síndrome, através de 
palavras relacionadas ao ataque, a defesa, a disputa, a invasão e 
ao inimigo, concorrem para produzir gramáticas que anulam 
qualquer possibilidade de sobrevivência do corpo ao vírus, o 
que não é verdadeiro.  

Diante das conclusões obtidas, aponto ser urgente a 
revisão e aperfeiçoamento do sistema de avaliação adotado 
pelo PNLD no sentido de rever, e atualizar os conteúdos sobre 
a AIDS veiculados nos livros didáticos de Ciências do Ensino 
Fundamental. Faz-se necessário, dentre outros, desconstruir 
discursos relacionados a sexualidade ligada ao sexo enquanto 
reprodução, ao gênero e a estereótipos quanto ao papel das 
mulheres nas relações sexuais e em relação ao seu próprio 
corpo, a homossexualidade, bem como possibilitar aos  
leitores/as os direitos garantidos aos soropositivos e, ainda,
disponibilizar conhecimentos sobre os avanços dos estudos 
sobre a síndrome, muito particularmente sobre os 
medicamentos contra o HIV/AIDS.  

Não pretendi com esta pesquisa tentar descobrir uma 
verdade que estaria encoberta ou escondida a respeito dos 
discursos sobre a AIDS nos livros didáticos de Ciências do 6º 
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ao 9º ano, mas dar pistas à novas possibilidades de se olhar 
para os objetos e materiais utilizados no contexto escolar. Creio 
que os saberes prescritos pela escola e seus artefatos de poder 
devem ser, permanentemente contestados, subvertidos, 
desafiados, demonstrando que tanto as identidades quanto as 
subjetividades são mutáveis e históricas.  

É necessário reconhecer que os discursos, textuais e ou 
imagéticos veiculados nos livros didáticos são polissêmicos e 
sujeitos a múltiplas leituras através da perspectiva das quais 
são olhados/lidos. Textos e imagens polissêmicas, revestidos 
de detalhes e códigos que permitem um olhar multidisciplinar 
sobre eles, a partir de concepções do afeto, da ciência, da 
biologia, das sexualidades, das relações de gênero.  

Conforme vem sendo divulgado pelas fontes 
governamentais como IBE, OMS, está havendo no país um 
aumento gradativo do número de casos de AIDS entre jovens, 
na faixa dos 13 aos 24 anos, cabendo à escola, o desafio de 
informar para a prevenção sem que se imponham práticas 
comportamentais, discursos estigmatizantes, excludentes e ou 
preconceituosos, que contribuem, por exemplo, para legitimar a 
heteronormativadade. entre os jovens, pelo contrário, aumenta 
de forma gradativa.  

O ensino de Ciências, da saúde e da sexualidade 
envolve conflitos, rupturas e (des)construções entre a 
linguagem cotidiana, a científica e a abordada nos livros 
didáticos. Nesse sentido, professores e professoras precisam 
estar atentos/as aos discursos textuais e imagéticos legitimados 
pelos livros didáticos. É preciso combater as metáforas e 
gramáticas do medo, do terror e da morte associadas a 
síndrome da AIDS, é “necessário desmascará-las, criticá-las, 
desgastá-las” (SONTAG, 2007, p. 150). É preciso compreender 
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o corpo vivo, pulsante, que foge, escapa, que com toda sua 
força busca o tempo todo permanecer vivo.  

Por fim, desejo que as conclusões obtidas com esta 
pesquisa auxiliem os/as professores/as de Ciências do Ensino 
Fundamental nas suas escolhas dos livros a serem adotados nas 
salas de aula, que possam causar (des) construções acerca dos 
discursos que são veiculados sobre a AIDS/HIV nas escolas, 
através dos livros didáticos de Ciências, tais como doença e 
medo, doença e terror, doença e guerra, morte certa, 
sexualidade e risco, homofobia, feminização da AIDS, 
discursos que consideram o outro, o diferente, o estrangeiro 
como causador de riscos a tranquilidade normalizada. Que 
possibilitem a construção do respeito as diferentes formas de se 
vivenciar as identidades e as sexualidades, subvertendo práticas 
e discursos excludentes e discriminatórios.  

Que a caneta localizada na capa desta tese, 
representando uma seringa - cujo líquido vermelho remete a 
ideia de sangue - tão presente nas imagens dos livros didáticos 
analisados - possa “contaminar” de forma positiva e diferente 
da apresentada nos livros didáticos analisados. Que com ela 
os/as leitores/as possam rabiscar, desenhar e ensaiar novas 
linhas de fuga e percursos como prática de liberdade e 
artistagem. 
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ANEXO  A - DOCUMENTOS REFERENTES À 
ESCOLHA DO LIVRO DIDÁTICO 
 

GABINETE DO  
MINISTRO  
PORTARIA  
NORMATIVA Nº 7, DE 5  
DE ABRIL DE 2007 

 
 
Dispõe sobre as normas de conduta no âmbito da execução dos 
Programas do Livro.  

O MINISTRO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO, 
no uso de suas atribuições legais conferidas pelo art. 87 
da Constituição Federal, e considerando ser o acesso ao 
livro um direito constitucional do educando; 

 
 

-considerando a importância da participação do 
professor e profissionais da educação no processo de 
escolha das obras no âmbito dos Programas do Livro; 

 
-considerando que o processo de escolha deve 

ser realizado de forma transparente com vistas a 
assegurar ao aluno o acesso a um material didático de 
qualidade, que contribua para o seu pleno 
desenvolvimento e para o exercício da cidadania; 

 
-considerando que, em função das diversidades 

sociais e culturais que caracterizam a sociedade 
brasileira, bem como do pluralismo de ideias e de 
concepções pedagógicas, a escolha dos livros deve ter 
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como base o conhecimento da realidade do aluno e da 
proposta pedagógica que norteia o trabalho da escola; 
 

-considerando a necessidade de aperfeiçoar a 
regulamentação das formas de divulgação dos livros e 
demais materiais pelos Titulares de Direitos Autorais, 
no âmbito dos Programas do Livro;  

-considerando, ainda, o disposto no caput do artigo 
37 da Constituição Federal e na Lei no 8.429, de 2 de 
junho de 1992, que versa sobre os atos de improbidade 
administrativa, resolve 
 

Art. 1º Instituir normas de conduta para o 
processo de execução dos Programas do Livro. 
 

Art. 2º Participam da execução as seguintes 
instituições: Ministério da Educação - MEC, por 
intermédio da Secretaria de Educação Básica - SEB, 
Secretaria de Educação Especial - SEESP, e Secretaria 
de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade - 
SECAD; Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação - FNDE; 
 

Secretarias de Educação dos Estados, 
Municípios e Distrito Federal; Escolas e 
 

Titulares de Direitos Autorais. 
 

Art. 3º A participação das instituições de que 
trata o artigo 2º implica na observância das obrigações 
e proibições, de cada uma delas, conforme a seguir: 
 

§ 1º Constituem-se  obrigações  do MEC e do  
FNDE: 
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I - divulgar a forma e o atendimento dos 
Programas do Livro por meio do site www.fnde.gov.br, 
ou do Diário Oficial da União, ou de correspondências 
específicas aos participantes dos programas, no que 
couber; 

 
II - promover e apoiar ações voltadas para a 

formação docente com vistas à escolha e ao uso do livro 
nas Escolas; 

 
III - garantir a isonomia do processo de 

execução, não disponibilizando informações que 
privilegiem um ou outro Titular de Direito Autoral; 

 
IV - adotar as providências cabíveis no caso de 

as Secretarias de Educação e os 
 

Titulares de Direitos Autorais que infringirem as 
normas de conduta; 

 
V - identificar claramente a propriedade do 

material do MEC/FNDE, na primeira capa dos guias de 
escolha e nos demais materiais oficiais distribuídos. 

 
 

§ 2º Constituem-se obrigações dos Titulares de 
Direitos Autorais ou dos seus representantes, cujas 
obras inscritas forem selecionadas: 

 
I - imprimir, na primeira capa dos livros 

utilizados na divulgação, ou na face frontal dos demais 
materiais de divulgação, o texto: "Material de 
divulgação da Editora [nome da editora]" em tamanho 
correspondente a 10% da área de impressão da 
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respectiva capa ou face, podendo constar o código da 
coleção correspondente no mesmo espaço. 
 

II - quando se tratar de exemplares de livros 
utilizados na divulgação, a matéria prima e acabamento 
(papel, cores, laminação de capa, etc.) deverão respeitar 
exata e fielmente as especificações técnicas do Edital, 
e, exclusivamente no caso do PNLD 2008, esses livros 
não poderão ter características superiores às 
especificações técnicas mínimas definidas no Edital; 
 
 

III  - imprimir, na quarta capa dos livros 
utilizados na divulgação, o Hino Nacional e o número 
do ISBN, deixando em branco a segunda e a terceira 
capas desses livros. 
 
§ 3º Constituem-se proibições aos Titulares de 
Direitos Autorais ou aos seus representantes, cujas 
obras inscritas forem selecionadas: 
 

I - oferecer vantagens de qualquer espécie a 
pessoas ou instituições vinculadas ao processo de 
escolha, no âmbito dos Programas do Livro, a qualquer 
tempo, como contrapartida à escolha de livros ou 
materiais de sua titularidade; 
 

II - distribuir presentes ou brindes a pessoas ou 
instituições vinculadas ao processo de escolha, no 
âmbito dos Programas do Livro, a qualquer título, após 
a publicação do resultado da avaliação ou a divulgação 
dos guias de escolha pelo MEC/FNDE, até o final do 
período de escolha pela internet e pelo formulário 
impresso; 
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III - produzir e distribuir catálogo, ou outro 
material, com características gráficas ou outras 
características que induzam os professores a acreditar 
que se trata de material oficial, produzido pelo 
MEC/FNDE; 

 
IV - utilizar logomarcas oficiais, selos dos 

Programas do Livro, ou marcas e selos graficamente 
semelhantes, para efeito de propaganda, publicidade e 
divulgação, ou qualquer outro que induza ao 
entendimento de que se trata de material oficial do 
MEC/FNDE; 

 
V - distribuir exemplares de livros utilizados na 

divulgação, com textos ou imagens que induzam ao 
entendimento de que os mesmo são indicados, 
preferencialmente, pelo Ministério da Educação para 
adoção nas Escolas, em detrimento de outros; 

 
VI - utilizar, nas formas de divulgação, livros de 

conteúdo (imagens e textos) diferente dos livros 
inscritos e selecionados para os programas, bem como 
livros com especificações técnicas diferentes daquelas 
estabelecidas no Edital; 

 
VII - utilizar a senha de escolha ou o formulário 

impresso de escolha enviados pelo FNDE às Escolas; 
 
 

VIII - realizar pessoalmente a divulgação ou 
entrega de qualquer material de divulgação dos livros, 
diretamente nas Escolas, após a publicação do resultado 
da avaliação ou a divulgação dos guias de escolha pelo 
MEC/FNDE, até o final do período de 
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escolha pela internet e pelo formulário impresso, sendo 
permitida, durante esse período, a divulgação pelo 
envio de livros, catálogos, folders e outros materiais, 
exclusivamente por remessa postal, definida como a 
entrega de materiais de forma impessoal, pelos 
Correios ou forma equivalente, sem a presença do 
Editor ou seu preposto ou outrem com vínculo 
funcional evidente com o Titular de Direito Autoral; 
 

IX - realizar orientação pedagógica nas Escolas 
ou Secretarias de Educação, após a publicação do 
resultado da avaliação ou a divulgação dos guias de 
escolha pelo MEC/FNDE até o final do período de 
escolha pela internet e pelo formulário impresso; X - 
imprimir informação na quarta capa dos livros 
utilizados na divulgação além do Hino Nacional e do 
número do ISBN, e imprimir qualquer informação na 
segunda e terceira capas desses livros; 
 

XI - transcrever para os materiais de divulgação, 
total ou parcialmente, os conteúdos constantes dos 
guias ou catálogos de escolha dos livros; 
 
 

XII - patrocinar com qualquer quantia, material 
de propaganda (brindes, blocos, canetas, guardanapos, 
etc.), ou qualquer outro benefício, os eventos relativos 
aos Programas do Livro realizados pelas Escolas ou 
Secretarias de Educação. 
 

§ 4º Constituem-se obrigações das Secretarias 
de Educação dos Estados, Municípios e Distrito 
Federal: 
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I - recusar vantagens de qualquer espécie em 
razão da escolha das obras no âmbito dos Programas do 
Livro; 

 
II - orientar as Escolas quanto ao processo de 

escolha e utilização dos livros; 
 

II - impedir a participação dos Titulares de 
Direitos Autorais, autores, ou de seus representantes, 
nos eventos promovidos pelas Secretarias de Educação 
relativos à escolha de livros; 

 
IV - garantir a isonomia do processo de 

execução, não disponibilizando informações que 
privilegiem um ou outro Titular de Direito Autoral; 

 
V - adotar as providencias cabíveis no caso das 

Escolas de suas respectivas redes que infringirem as 
normas de conduta; 

 
VI - recusar vantagens de qualquer espécie dos 

Titulares de Direitos Autorais ou de seus 
representantes, a titulo de doação, como contrapartida 
da escolha realizada no âmbito dos Programas do Livro; 

 
 

VII - não disponibilizar espaço público para a 
realização de eventos promovidos 

 
pelos Titulares de Direitos Autorais, autores ou 

seus representantes, relacionados aos Programas do 
Livro. 

 
§ 5º Constituem-se obrigações das Escolas: 



265 
 
 

 

I - impedir o acesso, em suas dependências, de 
Titulares de Direitos Autorais ou de seus representantes 
com o objetivo de divulgar livros referentes aos 
Programas do Livro, após a publicação do resultado da 
avaliação ou a divulgação dos guias de escolha pelo 
MEC/FNDE até o final do período de escolha pela 
internet e pelo formulário impresso; 
 

II - não disponibilizar espaço público para a 
realização de eventos promovidos 
 

pelos Titulares de Direitos Autorais, autores ou 
seus representantes, relacionados aos Programas do 
Livro; 
 

III - impedir a participação dos Titulares de 
Direitos Autorais, autores, ou de seus representantes, 
nos eventos promovidos pela Escola relativos à escolha 
de livros; 
 

IV - garantir a isonomia do processo de escolha, 
não disponibilizando informações que privilegiem um 
ou outro Titular de Direito Autoral; 
 

V - não solicitar a reposição de livros recebidos, 
porventura danificados, diretamente aos Titulares de 
Direitos Autorais ou seus representantes; 
 

VI - recusar vantagens de qualquer espécie, dos 
Titulares de Direitos Autorais, autores ou de seus 
representantes, a titulo de doação, como contrapartida 
da escolha de obras referentes aos Programas do Livro; 
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VII - impedir o acesso à senha de escolha ou ao 
formulário de escolha. 

 
Art. 4º O prazo de escolha das obras dos 

Programas do Livro, referidos no artigo 3º, quando for 
o caso, será divulgado, dentre outras formas, no site do 
FNDE. 

 
Art. 5º Será instituída pelo Presidente do FNDE, 

por meio de Portaria, a Comissão Especial de Apuração 
de Conduta para analisar e apurar o descumprimento 
desta Norma, no caso do recebimento de denúncias. 

 
 

§ 1º Após análise da denúncia, a Comissão 
referida no caput deste artigo fará, se for o caso, as 
devidas diligências, enviará Notificação aos 
denunciados solicitando razões e justificativas, e, após a 
devida conclusão dos trabalhos, produzirá Relatório 
indicando os fatos apurados e recomendações de 
encaminhamentos e penalidades cabíveis para decisão 
do Presidente do FNDE. 

 
§ 2º O Presidente do FNDE, após julgamento e 

decisão, emitirá Notificação ao denunciado 
comunicando o resultado e, se for o caso, aplicando a 
respectiva penalidade, sendo permitido ao denunciado 
impetrar Recurso Administrativo dirigido ao Conselho 
Deliberativo do FNDE. 

 
§ 3º O Conselho Deliberativo do FNDE, após 

receber e julgar o Recurso Administrativo apresentado, 
emitirá, por intermédio do seu Presidente ou substituto, 
a devida Notificação de Decisão, 
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acatando integral ou parcialmente, ou não acatando o 
Recurso Administrativo, e, se for o caso, aplicando 
definitivamente a penalidade. 
 

§ 4º O descumprimento das obrigações e 
proibições estabelecidas no art. 3º, §§ 2º e 3º, 
devidamente analisado, garantido o direito de defesa 
prévia, acarretará ao denunciado: 
 

I - advertência escrita, a ser aplicada pelo 
Presidente do FNDE, quando se tratar de infração leve, 
a juízo e por sugestão da Comissão Especial de 
Apuração de Conduta; 
 

II - multa de 20% do valor total da aquisição da 
obra, apurado com base no valor negociado por ocasião 
do respectivo programa/ano, a ser aplicada pelo 
Presidente do FNDE, nos casos do descumprimento do 
artigo 3º, especialmente dos incisos I, II e III do § 2º, e 
dos incisos IV, V, VI, IX e X do § 3º; 
 
 

III - multa de 10% do valor total do contrato, 
apurado com base no valor negociado por ocasião do 
respectivo programa/ano, a ser aplicada pelo Presidente 
do FNDE, no caso do descumprimento do artigo 3o, 
especialmente dos incisos I, II, III, VII, VIII, XI e XII 
do § 3º; 
 

IV - suspensão da participação do Titular de 
Direitos Autorais do processo de inscrição e avaliação 
de suas obras por ocasião Programa subsequente 
(quando houver nova escolha), nos casos em que for 
confirmado o descumprimento dos itens I e II 
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combinados, ou do item V do § 3º, do artigo 3º desta 
norma, definitivamente julgado. 

 
§ 5º A reincidência, por três anos consecutivos, 

em infrações que levem à advertência de que trata o 
item I do § 4º acarretará multa de 1% do valor total do 
contrato, apurado com base no valor negociado por 
ocasião do respectivo programa/ano, a ser aplicada pelo 
Presidente do FNDE. 

 
§ 6º A suspensão referida no item IV do § 4º 

somente poderá ser aplicada pelo Conselho 
Deliberativo do FNDE, após recomendação do 
Presidente do FNDE. 

 
§ 7º O descumprimento das obrigações 

estabelecidas no art. 3º, §§ 1º, 4º e 5º, será tratado 
observando a legislação pertinente, regulatória daquelas 
instituições. 

 
§ 8º As multas referidas nos itens III e IV do § 

4º e no § 5º deste artigo, quando julgadas anteriormente 
à vigência do contrato com o Titular de Direito Autoral 
relativo ao programa/ano objeto de infração, serão 
aplicadas no ato da assinatura do respectivo contrato, 
como condição prévia à sua validação, podendo o 
infrator, caso não concorde com a pena, desistir da sua 
participação no certame. 

 
§ 9º Além das medidas estabelecidas nesta 

Portaria, o FNDE deverá notificar os órgãos 
competentes, em caso de ocorrência de fato que tenha 
repercussão nas esferas civil e criminal. 
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Art. 6º Esta Portaria entra em vigor na data de 
sua publicação. 
 

Art. 7º Revogam-se as disposições em contrario, 
em especial a Portaria nº 2.963 de 29 de agosto de 
2005, publicada no DOU 167, de 30/08/2005 seção I, 
página 7, e a 
 

Portaria MEC nº 806, de 28/03/2006. 
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ANEXO B – CARTA SENHA 
 
 
 

 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCAÇÃO/MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

 

 

Carta-Circular Nº 003/2012 –  
COARE/CGPLI/DIRAE/FNDE/MEC 

 
Senhor(a) Diretor(a) da(o) <<NOME DA ESCOLA>> 
 
Brasília, abril de 2012. 
 
1. O Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) está encaminhando dados de usuário e senha para 
efetivação da escolha dos livros destinados aos alunos e 
professores dos anos iniciais do ensino fundamental das 
escolas de áreas urbanas, e também das escolas de áreas 
rurais com mais de 100 alunos, para o triênio de 2013 até 
2015, no âmbito do Programa Nacional do Livro Didático  
(PNLD). 

 
2. A escolha deverá ser realizada pela escola, com base nas 
orientações constantes no Guia de Livros Didáticos, e a 
direção deverá designar um responsável para realizar o 
registro dessa escolha, que será exclusivamente pela 
internet, de 15 de junho até 1º de julho de 2012, pelo 
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portal  do  FNDE,  em  www.fnde.gov.br >>  Destaques  >>  
Escolha PNLD 2013. 

 
3. Não sendo possível realizar a escolha em sua escola, deve 
ser utilizado outro local com acesso à internet. É essencial 
salvar suas escolhas, clicando no botão GRAVAR  antes de 
finalizar seu acesso, para que o sistema registre as opções 
indicadas. Se a escola registrar escolha para alguns 
componentes e deixar de registrar para outros, apenas 
receberá os livros que tiver gravado, deixando de receber os 
demais componentes. Ainda, se a escola gravar sua escolha 
sem marcar alguma obra em qualquer componente, não serão 
encaminhados livros. 

 
4. Para registrar a participação dos professores na escolha e 
dar transparência ao processo, sugerimos que a decisão sobre 
a escolha das coleções seja documentada por meio do  
Registro da Reunião de Escolha dos Livros Didáticos, 
constante no guia. Sugerimos também que esse documento e 
o Comprovante de Escolha, impresso via sistema, sejam 
divulgados para a comunidade escolar e arquivados para 
eventuais consultas pelo FNDE ou pelos órgãos de controle. 

 
5. Salientamos que a senha é de uso exclusivo dessa direção e 
que os registros realizados pela internet poderão ser alterados a 
qualquer momento durante o período de escolha, prevalecendo 
sempre o último registro efetuado. Aconselhamos, portanto, 
que essa direção tome os devidos cuidados para que a senha 
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não seja utilizada para alterações indevidas ou por pessoas 
estranhas ao processo. 
 
6. O acesso ao sistema de registro da escolha exigirá os dados 
de usuário e senha, fornecidos abaixo. 
 
 
 
Usuário 
 
Senha 
 
 
 
7. Para que o processo de escolha ocorra de forma correta e 
transparente, sobretudo no que se refere à divulgação das obras 
pelas editoras, recomendamos a observância da Portaria 
Normativa 7/2007 MEC, referente às Normas de Conduta dos 
Programas do Livro, disponível no portal www.fnde.gov.br >> 
Livro Didático >> Legislação >> 2007. 
 
8. As escolas dos anos iniciais do ensino fundamental de áreas 
rurais com menos de 100 alunos passarão a ser atendidas com 
livros didáticos específicos no âmbito do PNLD Campo, 
conforme Resolução 40/2011 
 
CD/FNDE. Para essas escolas haverá outro processo de escolha 
até o final de 2012. 
 
9. Para mais informações, consulte o nosso portal, ou recorra 
ao Serviço de Atendimento ao Cidadão (SAC) pelo telefone 
0800 616161, teclando “2” e depois “5” para acessar o FNDE. 
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ANEXO C – NORMAS DO PROCESSO DE ESCOLHA 
 

1. Compromissos relativos à moralidade e isonomia no 
processo de escolha: (conforme Portaria Normativa nº 7, de 5  
de abril de 2007) 
 

 

COMPETE À ESCOLA: 
 

1.1. impedir o acesso, em suas dependências, de Titulares 
de Direitos Autorais ou de seus representantes com o 
objetivo de divulgar livros referentes aos Programas 
do Livro, desde a divulgação dos Guias pelo 
MEC/FNDE até o final do período de registro da 
escolha; 

 
1.2. não disponibilizar espaço público para a realização 

de eventos promovidos pelos Titulares de Direitos 
Autorais, autores ou seus representantes, 
relacionados aos Programas do Livro; 

 
1.3. impedir a participação dos Titulares de Direitos 

Autorais, autores, ou de seus representantes, nos 
eventos promovidos pela escola relativos à escolha 
de livros; 

 
1.4.   garantir   a   isonomia   do   processo de escolha,

não   disponibilizando informações que privilegiem
um ou outro Titular de Direito Autoral;  
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1.5. não solicitar a reposição de livros recebidos, 
porventura danificados, diretamente aos Titulares de 
Direitos Autorais ou seus representantes; 

 
1.6. recusar vantagens de qualquer espécie, dos Titulares 

de Direitos Autorais, autores ou de seus 
representantes, a titulo de doação, como 
contrapartida da escolha de obras referentes aos 
Programas do Livro; 

 
1.7. impedir o acesso dos Titulares de Direitos Autorais, 

autores ou seus representantes, à senha de escolha. 
 
2. Compromissos relativos à conservação, devolução e 

remanejamento dos livros: (conforme Resolução nº 60, 
de 20 de novembro de 2009) 

 
COMPETE À ESCOLA: 

 
2.1. promover ações eficazes para garantir o acesso, o uso, 

a conservação e a devolução dos livros didáticos 
reutilizáveis pelos alunos, inclusive promovendo 
ações para conscientização de alunos, pais ou 
responsáveis; e 

 
2.2. promover o remanejamento de obras excedentes ou 

não utilizadas pela escola para atender a outras 
unidades com falta de material; 
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3. Compromissos relativos ao uso, guarda e sigilo da senha 
e do código de segurança: (conforme Carta Circular nº 
002 de 2012) 

 

 

CONSIDERANDO que a direção de escola é 
responsável pela guarda e sigilo da senha da escolha, 
enviada pelo FNDE na carta amarela. 

 
3.1. a Direção deverá designar um responsável para 

efetuar a escolha do PNLD 2013 na Internet; 
 

3.2. o responsável designado deverá efetuar, no Sistema, 
o registro da escolha de todos os componentes 
curriculares; 

 
3.3. analisar as resenhas contidas no Guia de Escolha do 

PNLD 2013 e escolher duas opções (1ª e 2ª), de 
editoras diferentes para cada componente curricular. 

 
3.4. caso a escola não queira receber livros de algum 

componente curricular, basta manter a indicação 
inicial do sistema: “não desejo receber livros deste 
componente”. 

 
3.5. a direção da escola poderá registrar o processo de 

escolha, bem como os títulos escolhidos, no modelo 
de Registro da Reunião de Escolha, constante no 
Guia PNLD 2013. 

 
4. Compromissos relativos à transparência no processo de 

escolha: 
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4.1. Sugere-se que o comprovante de registro da escolha 
feita pela Internet, e o registro da reunião a que se refere o 
item 3.5, sejam divulgados para a comunidade escolar e 
arquivados para eventuais consultas pelo FNDE ou pelos 
órgãos de controle. 
 
FUNDO NACIONAL  DE DESENVOLVIMENTO  DA  
EDUCAÇÃO 
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ANEXO D - MODELO DE ATA PARA REUNIÃO DE 
ESCOLHA DO LIVRO DIDÁTICO-FNDE  
REGISTRO DA REUNIÃO DE ESCOLHA DE LIVROS 
DIDÁTICOS PNLD CAMPO /2013 
___________________________________________________ 
_______/__________________  
(Nome da secretaria) 
(Cód. da entidade) 
 
________________________________________________/__ 
___/___________de_____2012  
(Município) (UF) (Data) 
 

 

► Descrever neste espaço sucintamente como ocorreu 
o processo de escolha:  
► Informar os códigos das coleções 
 
REGISTRO DA ESCOLHA DA COLEÇÃO: 1ª OPÇÃO/2ª  
OPÇÃO 
 
Nome Completo dos Participantes Cargo que ocupa 
Assinatura 
 
►Transparência no processo de escolha do livro didático: 
 
Sugerimos que esse Registro da Reunião de Escolha de Livros 
Didáticos seja anexado ao Comprovante de Escolha feito pela 
Internet, e que estes documentos sejam afixados na secretaria, 
em local apropriado, público e de fácil acesso para ciência de 
todos os membros da comunidade escolar. 
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ANEXO  E - CAPAS DOS LIVROS  DE CIÊNCIAS 
ANALISADOS 
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